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Puer natus est tiobis, assim canta a Igreja na linguagem bela da Liturgia do Natal 
e meditamos nós no nosso coração, nasceu um menino para nós.

E nascem tantos meninos 1 Mais de 150.000 por dia. Desconhecidos uns, conhe­
cidos outros. Uns em humildes berços, outros em ricos berços. Mas todos são iguais,

embora com destinos di-
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T  nidade, de onde jamais
se volta. E a poeira do 
tempo irá caindo incle­

mente sobre o nome dos mais ilustres. Recordá-los é só para os eruditos, de alma e 
coração frios. E’ assim o destino e não há excepções ou, melhor, há uma excepção hon­
rosa a esta lei universal, Jesus Cristo. Nasceu há 1950 anos e não bastaram tantos sé­
culos para esquecê-lo. A poeira da História ainda não cobriu nem o seu nome, nem a 
sua pessoa nem a sua dou­
trina. Recordamo-lo e não 
erudita e friamente, mas de 
alma e coração quentes de 
devoção e amor.

Admiro o poder magne- 
tizador dê Cristo. Tudo es­
quecemos, mas a Ele não po­
demos esquecer. Quando nas­
ceu movimentou-se o mundo 
civilizado de então. Era o 
censo, a ordem vaidosa do 
Imperador romano. E, se me­
ditamos bem, era antes a Pro­
vidência que agia pela mão do 
homem. Movimentou-se e mo­
vimenta-se nestes dias de Na­
tal. E’ o filho querido que 
Vem de longe, da vida mili­
tar, do colégio, do emprego; 
são as compras, a preparação 
cuidada da consoada, do pre­
sépio, a alegria e ansiedade 
das crianças, o contentamento 
e a saudade dos adultos, o 
repique festivo dos sinos, a 
missa do galo, os cartões de 
B. F., enfim esse mundo de 
realidades queridas que tão 
intensamente estamos a viver.
E não é só o amor à tradição, 
infelizmente tão desvirtuada, 
que explica esta Festa. As 
tradições mais sagradas, com 
o tempo, morrem, desapare­
cem. Não é a tradição, é uma 
força estranha que todos sen­
tem, mas não sabem explicar.
Podem deturpá-la, em carica­
tura, na árvore do Natal, no 
boneco de capus nevado cha­
mado Pai Natal, invenções 
anticristàs, antinacionais e tal­
vez especulação do comércio, 
mas ninguém pode passar a 
seu lado indiferente. E’ uma força que se impõe.

Admiro a fascinação deste Menino. Aparentemente, não se distingue dos outros. 
Tem corpo e alma, olhos e sentidos como os outros. Como eles chora e sorri. Nem nas 
homenagens é superior a muitos outros que as tiveram maiores. Talvez se distinga no 
despreso e no ódio. Na Ver­
dade, nenhum menino, ao nas- 
cer, foi tão odiado e despre­
zado. Mas que interessam os 
cânticos harmoniosos dos An­
jos, o brilho misterioso da es­
trela, a grande alegria dos pas­
tores, as adorações e os pre­
sentes dos Magos e o furor de 
Herodes, se tudo isto passou.

m a t e r  p u r í s s i m a
MORELLI — Galeria del Príncipe de Scaletta — Roma

DO NATAL
E a minha admiração cresce ainda mais. E’ como os outros e não é como os ou 

tros. E’ que, por detrás desses olhos que choraln e sorriem, esconde-se uma alma que 
está mais presente a nós que nós mesmos, que tudo sente, vê e ama. Sente a nossa pre

(C ontinua  na segunda  pa g in a )
Padre António A. Neves.

Enquanto os maiores poten­
tados do mundo passam o 
tempo em discussões estéreis 
e, portanto, sem encontrarem 
uma solução condigna para 
todas as partes interessadas, 
a vida humana continua sob 
o tremendo vulcão da diver­
gência de opiniões em que os 
povos se debatem. E ao mes­
mo tempo que essa luta de 
interesses e de ideais vai 
alargando de dia para dia os 
horizontes de um futuro de 
miséria, de sofrimento e de 
dor, nós, abrindo os nossos 
olhos perante essa arrepiante 
espectativa, não encontramos 
lubrigar o sol ardente e cari­
nhoso da bonança que todos 
os Homens de boa vontade

Vida doloi *osa
anseiam . P e lo  c o n trá rio ; 
vemos diante de nós, por toda 
a parte, lúgubres cenários 
in d ic a d o re s  do naufrágio 
universal. Infelizmente, toda 
a Humanidade vive sob o 
tenebroso pesadelo dessas 
consequências de profundo 
aniquilamento da solidarie­
dade humana. Encontramo- 
-nos, pois, na presença de 
um cortejo de incertezas e 
na previsão de dias piores 
para agravarem a já angus­
tiosa situação de muitas famí­
lias que se encontram sem

lar e sem pão. Parece, assim, 
que o mundo caminha para 
uma s itu a ç ã o  sem elh an te  
àquela acerca da qual certo 
escritor anunciou:

«.4 nossa primeira respi­
ração é um acto doloroso e 
o nosso último suspiro será 
exalado num espasmo de 
agon ia !»

E’ no meio desta presumível 
tragédia que se passa o Natal 
de 1950, isto é, sem a conso­
lação de radiantes esperanças 
em dias melhores. Pelo menos, 
que aos pobrezinhos do Natal 
de este ano não falte o acon­
chego da generosidade dos 
bons corações e a suavidade 
das almas imaculadas, a fim 
de que o peso da cruz do

A CE IA  DO NATAL
em S. CRISPIM

~ ---------------------------------------------------------------

«Notícias de Guimarães»
(Notas históricas)

Nos estatutos da Confraria de S: 
Crispim, reformados no ano de 
1825, faz-se referência ao acto be­
neficente de distribuir aos pobres 
uma ceia de consoada!

« Ceia que se costuma dar no 
nosso Hospital, em vésperas de 
Natal, aos mendigos que nele se 
acham recolhidos e aos pobres que 
habitam nas celas.»

Este «hospital» não é mais que o 
«albergue» sustentado pela vetusta 
instituição, cujas raízes históricas 
se prendem ao ano de 1296.

E natural, pois, que esta tradi­
cionalíssima Ceia de Natal a que 
aludem os estatutos, promane dos 
fundamentos da instituição, embora 
não o possamos demonstrar docu­
mentalmente.

De que constava essa Ceia de 
Natal ?

Um livro de contas relativo a 
1776 registou estas verbas:

«Despesa com 18 arráteis de ba­
calhau para a Ceia dos pobres na 
véspera de Natal,. 1.030; Despesa 
com o pão, 480; Despesa com o 
vinho 15 canadas, 480; Despesa 
com o vinagre e velas para se 
alumiarem, 025».

Perguntará o le ito r:
— E as batatas, cebolas e couves 

que sempre em nossos dias andam 
na companhia do bacalhau, «o fiel 
amigo» ?

E’ natural que não faltassem ao 
prato portuguesíssimo os três con­
tributos citados. Entanto, saibam : 
as batatas só nos meados do século 
XIX entraram na cultura agrária, 
inicialmente como guloseim a...

Prosseguindo na senda dos 
documentos, encontramos esta 
rubrica de despesa relativa a 1781:

«Despesa na Ceia da véspera do 
nascimento, aos Ricos, um destes 
passassageiros, 1.700».

Recolhia o Albergue de S. Cris­
pim «passageiros» mendigos e 
outros mais que iam de passagem. 
Se calhasse estarem tais viandan­
tes na noite de Natal recolhidos 
no Albergue, sentar-se-iam à mesa 
onde lhes serviam a «consoada» 
consagradora da natividade de 
Jesus.

Também podiam sentar-se à 

A. L. de Carvalho.
C onclui na 2 .a pá g in a

sofrimento e da dor se lhes 
torne tnais leve nesta tradicio­
nal e significativa quadra do 
ano em que a confraternização 
da família cria um ambiente 
de in vu lg ar s a t is fa ç ã o  e 
alegria, sobretudo quando não 
há motivos para comoventes 
e saudosas recordações. E’ 
preciso —  porque é humano 
—  que os pobrezinhos, quer 
as crianças, quer os adultos, 
encontrem na Festa do Natal 
um certo alívio para a sua 
vida dolorosa e que os pais 
nessas circunstâncias possam 
aquecer os seus filhos com o 
calor das benemerências dos 
benfeitores que procuram 
atenuar o sofrimento de tan­
tas ranchadas de infelizes que 
suportam os mais pungentes 
martírios da sua infelicidade, 
embora com o heróico triunfo 
da sua resignação. Porém, 
para isso se conseguir, outro 
triunfo heróico se torna neces­
sário e que é, neste caso, 
aquele que se encontra inte­
grado na mais expressiva 
demonstração da grandeza 
humana ou seja o triunfo 
apostólico da vontade de enxu­
gar as lágrimas silenciosas 
que correm pelas faces sere­
nas e macilentas dos que 
vivem mortificados cojn a 
luta pela vida.

Oxalá, portanto, que a Festa 
do Natal patenteie aos olhos 
dos protegidos a nobre e 
sublime Virtude de amar a 
bondade e de castigar o egoís­
mo, fruto bendito da nobreza 
da Caridade t

Natal de 1960.
S. M.

Deseja a iodos os seus Amigos 
BOAS-FESTAS e FELIZ ANO.

£P.oemci

Nasceu o loiro Jesus  
Numas palhas de Belém.
Já Homem morreu na Cruz 
A sorrir à Virgem-Mãe.

Enquanto vivo prògou 
Todo o Bem à Humanidade.
O seu Verbo iluminou 
Mundos de Amor, de Bondade.

Verbo feito de clarões,
De harmonias, preces, hinos,
Deslumbrava as multidões,
Encantava os pequeninos.

Do vosso pão dai-o aos Pobres, 
Vesti os N us friorentos;
Das vossas riquezas nobres 
Não vos façais avarentos.

Dai guarida aos Deserdados 
Com gestos brandos, bons term os;
Amparai os Aleijados 
E  consolai os Enferm os.

Sede humildes e despidos 
De soberba, de arrogância; 
Guiai os homens perdidos, 
Enchei de beijos a infância.

Não rogueis a outrem pragas,
-Não lhe voteis ódio ruim ;
Curai a Lázaro as chagas 
E  perdoai a Caírn.

Eram fa las de fesus,
Eram rogos do Senhor;
Da sua infinita Luz,
Do seu infinito amor.

Dezembro < e
D E L F IM  D E  G U IM A R Ã E S .

P A I R A  O  N A T A L
Por Aurora Jardim.

Nas montras de cada rua e no Chiado, principalmente.
Uma há que tem o Presépio todo constituído por figuras 

do século XVIII, de expressão harmoniosa e doirado persis­
tente. Baloiçando-se, graciosos círculos de néon tendo den­
tro a estrela cheia de tentadores objectos para prendas.

Noutra, paira um anjo azul e branco em suave bêtlçào 
espiritual. Grades floridas a azevinho estão decoradas a 
grandes bolas de vidro colorido, tendo ao lado a árvore 
toda branca e, por fundo, o lamé que dedos leves rasgaram 
como quem rasga uma nuvem e dela faz prateada chuva 
ondulante.

Para o mosaico axadrezado que forma chão, foram 
atirados com ar pseudo-negligente o que cada mulher

N ata l
Natall. A. Dia dulcíssimo do amor!
Natal l . . .  Dia bendito do perdão !
Braços abertos, pulsa o coração, 
os lábios rezam baixo com fervor. . .

Dia de glória. . .  Dia de emoção. . .  
Todos os que andam fora em seu labor 
voltam à noite e juntos cearão 
muito amigos, na graça do Senhor.

E ninguém faltará ! Ninguém, ninguém /
Até os mortos hão-de vir também 
porque a Saudade estes milagres fa z l

— Tu, meu Amor, logo estarás presente 
e terminada a ceia, docemente, 
depois de me beijar, irás em p a z . ..

(Da 3.* edição, no prelo, do livro 
•Para Além da M orte...»

Ludovina Frias de Matos.
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N A T A L
Mensagem de amor, de esperança e de Luz, boa-nova 

de redenção, símbolo de paz e concórdia, estrela fulgurante 
e radiosa, lição sublime a da Natividade, a do nascimento 
de Jesus!

Pleno de significado e expressão o exemplo vivo de 
humildade e de renúncia do quadro bíblico do Natal.

A estrela mensagçira,, n ú nç i a. dum £ -nova. a&r „ gu i $11
os humildes, os pastores até à gruta de Belém para ado­
rarem 0 Filho íie Deus feito homem, 0 Messias prometido.

A mesma estrela, 0 mesmo revérbero de luz serve de 
rumo aos poderosos do mundo, aos reis, aos Magos que, 
tomados de inspiração divina, Vêm também adorar 0 Deus 
Menino, 0 verdadeiro Pastor e verdadeiro Rei.

E assim, os humildes e 'opulentos, os simples pegu­
reiros e os soberanos do Oriente— os pastores e os M agos— , 
em estreita comunhão, são peregrinos do mesmo Ideal, ser­
vos do verdadeiro Deus.

Profunda e transcendente a mística do N atal!
Numa tosca manjedoura, numa estrebaria da gruta de 

Belém, sem luxos nem vaidades, quadro perene de humil­
dade santificante, Viera ao mundo 0 Deus Menino.

Que quadro de mais apologética beleza, de maior 
expressão, mais rico de significado, que lição mais viva 
pode haver de renúncia, de desapego de tudo que é efé­
mero e material?

Coberto 0 Menino de beijos e carinhos de sua Mãe, 
Virgem e Imaculada na sua Conceição, envolto em louras 
palhinhas, sentindo 0 bafo dos animais, tendo ao lado 
S. José e os pastores, cantando hossanas, —  eis 0 quadro 
bíblico de Belém.

Consequentemente, 0 ciclo comemorativo da Natividade 
é de todas as festas litúrgicas a de maior representação. 
O Natal é força espiritual, símbolo aliciante de unidade 
e de amor.

Sublime a sua mensagem: Glória a Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens de boa vontade!

No mundo conturbado, na confusão ideológica, na luta 
de paixões da vida hodierna, meditemos, comunguemos, em 
lídima unção religiosa, na mística do Natal e na sua men­
sagem de Am or!

Que a paz reine no Mundo, que a lição sublime da 
Natividade entre nas almas e nos corações!

Natal de 1950.
PROF. JOAQUIM MARTINS I.IMA.

espera no seu sapatinho que é quase o da Gata Borralheira, 
o filme de encantamento que; durante as festas, se exibe no 
Politeama que Walt Disney também é um mago.

O Bolo-rei está este ano mais rico na superfície, aproxi­
mando-se desse aí do Norte, que se encontra recamado de 
frutas doces e açúcar de estrelinhas e cidrão. Que lindo 
estará, neste momento, oculto no afamado Arcádia-King? O 
que não Vejo, em lado nenhum, é o delicioso toucinho do 
céu Vimaranense; delicioso e formoso: amarelinha por dentro, 
branco por fora e todo ele garrida e delicadamente decorado 
a flores de papel, lacinhos argênteos, pombinhas brancas. . .  
um mimo.

Ora as montras de Lisboa fazem, realmente, faltar um pou­
co o ar: olha que janota casaco de peles... repara para aquela 
bonita mala encarnada...  não desgostava ter esta boina de 
com passarinho de m arfim ... e como é moda o colar de 
azeviche sobre o pull-over preto ou ressaltando na pele 
branca do colo . . .

E em todas as montras, qtiase sempre o voto desta 
quadra «Natal Feliz» e em todas elas a figura redentora que 
é de hoje e de séculos: no seu imacuiado sorriso de paz e 
de esperança, com os olhos erguidos para o Céu e os de- 
dinhos em gesto de abençoado apaziguamento —  o Menino.

O Menino-Jesus que, enlevadamente, adoramos e tra­
zemos dentro do*«oraçào.

AURORA JARDIM.

FÁBRICA DE TECIDOS 
DE ALGODÃO

Vende-se, com 12 teares 
mecânicos, ingleses, e 4 ma­
nuais, de 0,80, 0,90, 1,20,1,50,

1,60, etc., largura. Tudo com­
pleto, a laborar, como novo, 
por 400 contos, aceitando-se 
propostas. Mostra e trata: 
M. FIGUEIREDO — R. Sala- 
zares, 495, Porto— Telf., 1046 
(Rede d a  Foz). 580

F A  R P A S
Ontem estive entretido 
A fazer um colorido 
Presépio para os meus filhos.
Se são a minha alegria,
Nesta noite ou neste dia 
São também os meus cadilhos.

Depois de ter terminado 
Esse trabalho, estafado, 
Deitei-me e adormeci. 
Sentiii^um aJ?aaiJJieirà.
Horas depois na lareira,
Pus-me a pé, trepei e v i :
Longe de qualquer batota, 
Guimarães era uma bota 
De cana  alto, engraxada !
Com elegante tacão 
Tinha solas de ceilào 
E estava rech ead a!
Estudantes de bigode 
Ao portal — e no pagode  — 
Dum L ic e u  lindo, comprido !
Lá dentro, se não me engano, 
Outros do S é tim o  A n o  
Justamente concedido !
Soldadinhos a granel 
Na parada dum Q u a r te l  
Recebendo a instrução! 
Oficiais, corneteiros,
Cabos, sargentos, rancheiros, 
Numa franca anim ação!

Uma Banda a executar 
Um programa de rachar 
Num coreto corpolen to!
E depois alguém 'scondido 
Segredou ao meu ouvido:
— A  B a n d a  d o  R e g im e n to  !

Um E stá d io , coisa fina,
Com mais dois campos, piscina 
E R inks  de patinagem !
A Ponte de Santa Luzia 
Muito larga — que alegria — 
Para o mesmo a dar passagem !

A velha C oleg iada  
Muito linda, restaurada 
E sem Cónegos ausentes !
Os nossos melhoramentos 
Levados por quatro ventos 
Estavam ali p resen tes!

Mas então aquilo tudo 
Coube, assim, pelo canudo 
Da chaminé que limpei ? !

Que noite aquela de abro lhos! 
Acordei, abri os olhos . . .
Era mentira ! S onhei!

D arm oa.

Comissão Municipal de 
Assistência

Tendo sido nomeados, por 
portaria doMinistrodo Interior, 
para Presidente e Vice-Presi- 
dente da Comissão Municipal 
de Assistência, tomaram pos­
se, na quinta-feira, no Governo 
Civil de Braga, os nossos que­
ridos amigos srs. P.* Avelino 
Pinheiro Borda e José Mendes 
Ribeiro Júnior.

<tNotícias de Guimarães» 
apresenta-lhes os seus cum­
primentos e bem diz a acer­
tada escolha.

A c t i v i d a d e  M u n i c i p a l
No artigo que sob esta epígrafe 

saiu no último número, veio publi­
cado que o presidente da câmara 
é um magistrado administrativo da 
confiança do governo e por este 
livremente nomeado ou adm itido; 
o que escrevemos foi «livremente 
nomeado ou demitido».

M.

Â Ceia do Natal
em S.  C R I S P I M

(C ontinuação da  7.“ p ág ina)

mesa fraterna os confrades sapa­
teiros e cou re iro s:

«Se algum mestre da nossa 
oficina examinado ali se recolher, 
será contemplado c o m ' a  mesma 
ração».

Esta simpática observância de 
distribuir a Ceia de Natal uma das 
mais remotas instituições irman- 
dadeiras de Guimarães, foi forta­
lecida em 1870 por virtude de um 
legado que um mercador de solas 
lhe conferiu, indicando que à mesa 
do repasto deviam sentar-se 12 
pobres. Estes seriam a imagem 
dos 12 companheiros de Jesus, 
sitnbulizando-se por este modo a 
cristianíssima Ceia dos Apóstolos.

Dizia a rubrica do legado :
«A cada um dos referidos 12 

pobres se distribuirá 40 réis de 
pão misturado, uma posta de 
bacalhau de 6 onças, cozido, com 
4 batatas e um olho de couve, 
molho de azeite e vinagre, um 
bolinho de bacalhau desfeito, meio 
quartilho de vinho verde, e um 
pratinho de doce, arroz ou letria...».

Esta é, com efeito, a ementa 
tradicionalíssima da Ceia de Natal. 
Tudo mais que se acrescente à 
lista das comedorias, é por exces­
so e sem sabor popular.

Pormenor curioso desta cláusula 
testam entária está no facto de o 
tesoureiro da irmandade haver 
jurado aos Santos Evangelhos — 
no acto de receber o legado insti­
tuído pelo negociante de solas e 
cabedais, Domingos Gonçalves, o 
Lobo da Rua Nova — , que o 
cumpriria «enquanto o Mundo 
durasse»!

Sem antever que a verba de 
200.000 réis onde se apoiava o 
legado animador da Ceia de Natal, 
estaria sujeito às flutuações eco­
nómicas do tempo e, portanto, não 
se defrontaria com o poder refor­
mador dos séculos.

O que valeu à generosa intenção 
do doador de 1870 e mais do pró­
prio cofre da Confraria de S. 
Crispim, foi a simpatia e a caridade 
dos vimaranenses, há anos desper­
tada pelo fervor caritativo de meia 
dúzia de cavalheiros, empenhados 
em amparar, por meio de subscri­
ção pública, uma tradição tão 
bela, pois que é duplamente huma­
níssima : conforta as almas dos 
que dão, e mais dos que recebem.

*
Não consta que as dezenas de 

humildes sentados a mesa da Ceia 
de Natal em S. Crispim, sejam 
obrigados a beberem por um copo 
— um só copo para todos.

Pois por muito estranho que o 
caso pareça, a verdade é que havia 
a costumeira — segundo os dizeres 
de uma tábua pintada que se Vê na 
sacristia da velha corporação 
irmandadeira — de, em certa «con­
soada» distribuída a doze confra­
des, utilizarem todos do mesmo 
pichei de estanho.

Por esta maneira, bebendo todos 
pelo mesmo copo, saberiam do 
estado de consciência de cada um 
para com os demais, conforme 
uma crendice arcaica fazia acre­
ditar.

« .. .e  beberão por hum copcf; e 
não querendo obedecer o riscarão 
da confraria».

No momento de se dar início à 
' Ceia de Natal, uma oração era 

erguida ao C é u :
«Em antes da dita Ceia, o nosso 

tesoureiro dos foros fará que todos 
os pobres rezem três Padre-Nossos 
e três Avé-Marias, pelas almas de 
quem deixou aquela esm ola...» .

Aqui se alude à esmola dos 
«irmãos Baiões», os precursores 
da Confraria de S. Crispim, no 
ano remoto de 1296.

Medi tação do Natal
(C ontusão)

sença e lamenta a nossa au­
sência. Vê a nossa alma e 
entra nela como Rei e Senhor. 
Ama o nosso coração e mais 
ainda o nosso amor. Quer 
dizer é um Deus. E este se­
gredo, que a Fé me assegura 
e até essa força estranhã 
demonstra, faz brotar na mi­
nha alma, mais que de admi­
ração,um sentimento profundo 
de adoração. Não é um Me­
nino como os outros O que 
está reclinado nas duras pa­
lhas do presépio, bafejado por 
mansos animais, ternamente, 
contemplado por sua Mãe. 
E’ um Deus, o Filho Unigé­
nito do Fai, o Messias tão 
ansiosamente e sp e ra d o , o 
Jesus do Evangelho, da Cruz, 
da Igreja, o Redentor do 
mundo.

Nasceu um Menino para  
nós.

Quantos pensam que o Na­
tal é apenas cear mais lauta 
e alegremente, no seio quente e 
aconchegado da família reu«- 
nida, ouvir o chilrear buliçoso 
e despreocupado das crianças, 
que, de manhã2 encontram na 
chaminé os sapatos cheinhos 
de brinquedos, ir à igreja, à 
missa do galo beijar os pés do 
Menino-Jesus, enquanto os 
sinos repicam, festivamente, 
nessa noite silenciosa e santa; 
quantos pensam que o Natal 
é apenas enviar e receber uns 
postais ilustrados de B. F., 
armar um presépio com figu­
ras graciosas e luzes de mui­
tas cores ou enfeitar, à maneira 
nórdica, um ramo de pinheiro 
com brinquedos, luzes e neve 
irreal. Cuidam que o Natal é 
encher estes dias de cuidados 
sem conta : —  as compras, os i 
presentes, os doces, a con­
soada, os fatos do filho e os 
Vestidos da filha. Que grande 
cuidado é o Natal e tão mal 
cuidado! . . .  Isto é apenas o 
verniz exterior, o acidental, 
o que morre e acaba, o corpo. 
Se lhe falta a alma, falta-lhe 
tudo, a vida, a essência. Então 
qual será a alma do Natal ? 
E eu respondo quase em tro­
cadilho, a alma do N ata l é 
o N a ta l da alma.

Nasceu para nós um Me­
nino. Talvez nem todos me 
compreendam ou não queiram 
compreender. Que nasceu um 
Menino, que se deve celebrar, 
ruidosamente, o seu nasci­
mento, que é poética e encan­
tadora a Festa do Natal, tudo 
isto compreendem, mas, por 
comodismo ou falta de Fé, 
não terminam a frase, para  
nós. Com vossa licença, eu 
termino-a e vereis que esta­
mos de acordo. Nasceu um 
Menino para nós, para ser o 
nosso Mestre, o nosso Reden- 

| tor, o nosso Amigo, a nossa 
iPaz e Felicidade; para ser de

nós, em nós e por nós, um 
pedaço de nós-mesmos, a 
alma da nossa alma, a vida 
da nossa vida; para ser o 
nosso guia, para nos indicar 
o sentido da vida, e desven­
dar os enigmas profundos do 
nosso ser; pára salvar a huma- T 
nidade na paz e no amor, para 
unir os homens num abraço 
fraternal de mútua compreen­
são e auxílio.
, Até aqui estamos de acordo.

É a teoria, a fé, a razão.
O desacordo começa na vida, 
no coração, na prática.

N asceu um Menino para 
nós, mas o nosso coração, 
que devia ser um presépio 
vivo, é morto, está vasio de 
Cristo, a nossa vida divor­
ciada dos seus ensinamentos, 
do seu amor, da sua justiça. 
Ao nascer, convidou a huma­
nidade, pela voz dos Anjos, 
à paz e ao amor, mas os ho­
mens continuam a odiar-se e 
a matar-se. Eis o grande desa­
cordo, a terrível contradição, 
o Natal desvirtuado ou até 
frustrado, um Natal sem alma, 
um Natal sem ser Natal, em­
bora haja festa e tudo o mais 
afinal.

Quando nesta noite silen­
ciosa e santa, nesta noite 
bendita e misteriosa, sentires, 
dentro de ti, uma alegria e 
um bem-estar que não sabes 
explicar, medita estas linhas 
que, embora pobres de atavios 
literários, sào ricas de ami­
zade e franqueza e então o 
teu Natal será mais Natal, 
mais feliz e mais divino.

Por iniciativa da ilustre sub-dele- 
gada regional da M. P. Feminina 
sr." D. Maria Luísa Rocha Abreu, 
realizou-se no dia 10, no Liceu de 
Martins Sarmento, uma interes­
sante festa no decorrer da qual 
foi feita pelas filiadas dos Centros 
de Guimarães a distribuição de 
berços e enxovais a algumas mães, 
escolhidas entre as mais necessi­
tadas.

Ao acto assistiram diversas pes­
soas tendo sido posta em merecido 
relevo a açção daquele Organismo.

—No dia 16 e na Escola Industrial 
e Comercial e por iniciativa da 
sr.° D. Fiiomena de Jesus Capela, 
D irectora do Centro Feminino que 
ali funciona, também houve uma 
significativa festa para a distribui­
ção de berços e enxovais a mães 
pobres, acto que igualmente decor­
reu com muita solenidade.

) to -B e le z a
Deseja aos seus estimados 
clientes e amigos um Natal 
Feliz e um Ano Novo muito 
próspero.

Há, por vezes, na vida de cada 
um, paragens estranhas que con­
tadas podem parecer páginas a r­
rancadas de uma novela, quando 
são apenas simples e inverosímeis 
como a própria Verdade.

Eu e meu marido éramos um 
casal amigo como os que o são. 
Filhos não tínhamos, sendo essa 
a única sombra da nossa união 
perfeita.

Filhos são pedaços de alma, são 
como que o desdobramento de 
nós próprios e por isso diziamos: 
Quando morrermos, apesar de 
activos e saudáveis, nada de nós 
ficará na vida perdurando.

Por vezes, porém, quedava-me a 
p en sa r: se tivéssemos filhos sería­
mos o mesmo um para o ou tro?!

Talvez s i m. . .e  talvez não.
Não há mães que sào apenas 

mães e quase nada esposas, e pais 
que se tornam sòmente pais, aca­
bando por deixar que a fiel compa­
nheira se apague e se torne apenas 
um pobre eixo indispensável à 
engrenagem da vida familiar ?

Todas estas reflexões que fazia, 
de boa fé, tinham sòmente O poder 
de me aturdir, pois no fundo da 
alma estava convencida que um 
filho séria, a nossa maior alegria, e 
se uma inàozinha rechonchuda, 
que tosse carne da nossa carne, 
pudesse algum dia apertar entre 
as suas um dedo nosso, seria como 
que um elo o mais na vida.

Por vezes tínhamos em nossa 
casa qs filhos da minha irmã, três

petizes travessos, que atordoavam 
tudo com a sua garrulice.

No Natal, então, nunca faltavam, 
mais os pais; nesta consoada, 
porém, a que me refiro, não os 
esperávamos.

Meu cunhado fora nomeado Juiz 
de uma com arca, longínquia e à 
última hora uma forte gripe, que 
o atacou, impossibilitou-os de 
partir. Quebrara-se assim o velho 
hábito, o que a todos desolara.

Seria pois um Natal mais silen­
cioso, uma consoada menos risonha 
pela falta das crianças, mas não 
menos grata aos nossos corações 
unidos.

Depois dc acendermos velas 
coloridas cm volta do Presépio, 
conversando sorcnamente, íamo- 
-nos sentar à mesa quando a 
campainha d t porta da rua, pre­
mida denu radamente, nos pós nos 
olhos uma alvoroçada interrogação 
e no coração como que um frémito 
de desassossego.

Pouco depois a criada surgiu. 
Nos braços trazia um enorme 
embrulho de papel garrido atado 
com fita de seda azul, tendo espe­
tado um cartão, com grandes letras, 
que dizia apenas «frágil».

Inquirim os: — Quem trouxe ?
— Uma mulher bem vestida que 

espera resposta.
— Não haverá engano ?
— Ela disse o nome e o número 

certo.
Colocado o volume sobre a 

mesa, delicadamente desatei o laço

U R P R E S A
e desviei o papel. Uma exclamação 
de espanto brotou unísona, tal foi 
a surpresa que nos empolgou.

Num cesto comprido, forrado a 
primor, entre roupas azuis lindas 
e confortáveis, dormia um belo 
pequerrucho.

Nada perturbara o seu sono 
plácido pois uns arcos de vime 
sobre o cesto, tinham evitado o 
contacto do papel. As màozinhas 
papudas e cerradas davam-me a 
vontade doida de lá meter o meu 
dedo para sentir a sua doce pres­
são, como tantas vezes sonhara 
fazer a um filhinho meu.

Meu marido correu à porta, mas 
da mensageira de tão estranho 
presehte nem rasto sequer 1

Num embrulho junto do menino 
estavam as roupas mais indispen­
sáveis, uma garrafa de leite, um 
biberào e nem uma palavra!

No peito do pequenino é que 
encontramos, depois, cosido ao 
casaquito,um cartão dactilografado 
que d izia: -

«Feliz N a ta l!
Eu sou o presente que Jesus 

vos env ia; tomai-me que Ele vos 
recompensará».

Decididamente o mistério aden- 
sava-se. O  nosso espanto nào

conhecia limites, mas como o 
pequerruchinho, com dois meses 
mais ou menos, nada nos poderia 
dizer, tivemos de nos contentar 
com a realidade dos factos até 
que nos fosse possível fazer as 
devidas investigações.

A nossa impressão é que nem 
sei descrevê-la; creio que era um 
misto de espanto aturditnento e 
alegria.

Foi um estranho Natal aquele! 
Ceamos, tecendo as mais variadas 
hipóteses, mas falando baixo 
porque ao lado, plàcidamènte, o 
pequenino misterioso dormia sem­
pre e de quando em quando sorria.

Esperamos ansiosos o novo dia 
— Dia de Natal — para começar­
mos as nossas pesquizas, mas logo 
no primeiro correio urna singular 
carta surgiu. O papel era elegante, 
a letra rasgada e firme e dizia 
assim :

«Ex.mos Senhores
Calculo o vosso espanto de 

ontem à noite ao receberdes o 
presente deveras estranho de um 
menino.

Eu sei que os pequeninos costu­
mam a entrar no lar a que se 
destinam de forma bem diversa, 
mas Deus que às vezes escreve

direito por linhas tortas quis, 
decerto, dispor tudo assiiri.

Não arquitecteis mil fantasias, 
não o julgueis filho de um amor 
inconfessável, uma criança raptada 
ou qualquer coisa de igual género. 
Este menino, que ainda nem sequer 
foi baptizado, nasceu, por muito 
que isso vos espante, num lar legi- 
tiinamemte constituído.

Foi seu pai António Marcelo de 
Carvalho, que morreu, não há 
ainda dois meses, quando saltava 
de um eléctrico em andamento. 
Sua mãe D. Maria Amélia Correia 
de Carvalho, que só tinha em seus 
braços há três dias, o adorável 
rapazinho que tendes em vossa 
casa, sofreu tal comoção com a 
morte do marido que lhe sobreveio 
uma febre cerebral a qual a vitimou 
em poucas horas.

Um vendaval furioso passou 
pois sobre essa pobre casa.

Desse lar feliz, onde se vivia em 
honesta mediania devido ao esfor­
ço do esposo, nada resta senão 
uma dilacerante recordação e . . .  
essa criança.

Não tinha o casal família che­
gada, por isso entregava-me a 
investigar quem entre toda essa 
parentela, que vive noutras terras, 
quereria adoptar e amar essa 
migalhinha de gente, quando me 
lembrei de vós. Foi decerto Deus 
que me inspirou. Não tendes filhos 
e possuís sólida formação moral.

Fiz bem ? Fiz mal ? Vós o direis.
Se nào desejardes acolher esse

pobre anjinho, marcado logo ao 
entrar no inundo.pelo mais espan- . 
toso infortúnio, enviai-ino.

Já  agora, bem que nào seja ricn,- 
sempre direi que onde comem as 
cinco boquinhas dos meus filhos 
também se conseguirá que comam 
seis, se ninguém capaz de fazer 
dele um homem de bem se resolver 
a adoptá-lo.

Se tomardes a decisão de 
acolherdes o pobre orfãozinho, 
como creio, procurai-me para vos 
prestar as informações precisas e 
em breve o possuireis legalmente.

Deus vos ajudará e recompen­
sará.

Já me ía esquecendo dizer-vos 
que os pais eram pessoas saudá­
veis, sem taras de qualquer espécie 
e eram ainda educados e dignos.

Como vedes tudo isto nadà tem 
de romanesco, é apenas triste e 
simples como todos os golpes da 
fatalidade.

A única que teve aqui um gesto 
de novela, se assim o quiserdes 
classificar, fui eu, mas foi por bem».

Seguia-se o nome e o endereço.
Que fizemos ?
Pura e simplesmente adoptar o 

menino. Amávamo-lo já, depois as 
suas màozinhas papudas prendiam- 
-se com tanta energia às nossas, 
que, tal como em tempos pensara, 
um novo e poderoso elo na nossa 
vida surgiu.

Natal, 1950.

ZITA DE PORTUGAL.
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Transporte
Manuel J. Pereira de Carvalho e Esposa 
Manuel Pereira Eerreira — Riba d’Ave 
Simuo António Eernandes.
I)r. Artur Faria —Porto .
António de Freitas Carvalho 
D. Carolina T. Pereira — Lisboa 
Anónima . . . .
Podre Gaspar Nunes 
Ribeiro & Filho 
X. X. X. (em sufrágio)
J. Bastos Monteiro — Porto 
Manuel A. Machado .
Augusto Pinto Lisboa 
Amaro Lopes Martins — Santos 
Arnaldo Alpoim de Meneses — Beira 
D' Maria de Lourdes Pires Dourado — Rio de Janeiro 
Afonso Antunes da Silva — »
Joào Eduardo A. Lemos — Estremoz 
Capitão Francisco Martins Fernandes 
Amadeu Miranda 
José Maria dos Santos Fonseca 
Gualdino Pereira
Fmgenheiro Adelino Soares Leite — S. Nicolau 
D. Arminda Soares Leite Mendes 
S. V..................................................

alma de sua filha)

S. Tomé

João Gualdino Pereira, Sucrs.
Dr. Augusto Luciano Guimarães (por 
Armando Marques — Lisboa 
G. B. — Lisboa .
Anónimo — Angola .
Engenheiro Eleutério Martins Fernandes . 
Anónima .
D. Maria José Leite M. Magalhães —
A n ó n im o ......................................
Alfredo Barbosa Melo Júnior .
António Jerónitno Lopes da Cunha
R. R..................................................
Anónimo — Póvoa de Varzim .
Dr. Manuel Jesus de Sousa 
Francisco José da Silva Guimarães 
Dr. Ernesto Ramos Faísca 
D. Fiiomena de Jesus Capela .
Martinho da Silva 
José Alves Machado.
Dr. Maximiano Pinto de Sitnàens 
Jerónimo Teixeira de Carvalho.
Francisco Laranjeiro dos Reis .
Dr. António Mota Rebelo da Cruz — Valença 
Padre José Carlos Alves V ieira— V. do Minho 
D. Maria José R. Vilas Soares — Matosinhos 
Dr. José Maria de Castro Ferreira 
Francisco Ferreira Barbosa 
Embaixador Doutor António de Faria — Rio de 
Raúi da Silva — S. J. Madeira .
Avelino Gomes da Costa — Lisboa 
Alberto Pimenta Machado Júnior 
Desemb. Dr. António Carneiro — Lisboa 
Padre José Carlos Simões de Almeida 
Dr. Manuel Ferreira da Costa — Coimbra
C. A. M. .
Anónimo .
D. Maria Belém Pacheco 
Benjamim de Matos .
L. F. M. — Porto
D. Maria da Luz Neves Ribeiro Soares
José T e i x e i r a ......................................
Manuel Pereira da Silva — S. M. Conde 
José Ribeiro da Costa — P. Delgada 
Antero Pereira O liveira— Porto 
Arlindo Vítor Silva Moreira — Castelões 
Artnindo de Freitas Lima — Lordelo.
Inácio Ferreira da Costa .
Manuel Cardoso do Vale . . • .
Anónimo — Viana do Alentejo .
Jerónimo de Castro da Silva Guimarães-
Joaquim G u is e ......................................
Henrique Gomes . . . .
Dr. Aventino Leite de Faria 
Abel de Oliveira Bastos .
António Moreira Gomes — Gandarela 
Isaac Ferreira Oliveira Guimarães — Mor. 
Henrique Pires . . . .
Coronel Sousa Guerra — Lisboa 
Manuel António Branco .
F. F................................................
Augusto Aguiar 
Francisco Ferreira de Oliveira.
Menina Maria Fernanda Silva Mira Queirós 
Um Vitnaranense 
Artur Fernandes de Freitas 
Zeferino Curtizo Bouzas .
Anónimo . . . .
Dr. Alberto Pita da Costa — Póvoa de Latihoso 
Rotary Clube de Guimarães 
Dr. Francisco Moreira Sampaio
M. M.

Janeiro

L. Marques

de Cónegos

Manuel Vaz Saraiva .
Eugênio & Novais 
Joaquim Ferreira 
Anónimo .
Albino Rebelo .
Manuel de Freitas 
Major António J. T. de Miranda 
Padre Horácio Pereira da Silva 
Eduardo Leite de Faria .
Augusto Joaquim da Silva.
Artnindo Coelho 
Damião de Sousa Oliveira.
Dr. C. Gomes dos Santos .
Manuel Martins Fernandes 
António José de Oliveira & Filhos 
Joaquim de Almeida Guimarães
A. C. S. G......................................
Manuel Artur Gonçalves Ferreira — Porto 
João Carlos Pereira Be:a da Costa Guerra 
D. Lucinda dos Anjos Pimenta — Ponte de Lima
A n ó n im o .........................................................
José Laranjeiro dos Reis . . . .  
Anónimo — Lamego . . . . .
D. Carolina Sampaio Soares 
Genoval Alves de Azevedo — Castelo da Maia
A n ó n im o ..........................................................
D. Rosa T e i x e i r a .......................................
Adão dos S a n t o s .......................................
José F ernandes................................................
Álvaro da Silva Penafort — Celorico de Basto 
Tenente José Maria Mota Freitas — Vila Real 
Francisco José Fernandes.
D. Maria Helena Bravo Moutinho — Moscavide 
D. Maria Glória Saraiva Pereira 
Padre António Alberto R ibeiro.
António da Silva 
Augusto de Araújo .
Manuel C. Martins . . . .
António Gonçalves Ferreira — Rio de Janeiro

A transportar
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Boletim Elegante
A niversários natalícios

Fizeram e fazem anos :
No dia 20, a sr.a D. Maria 

Eugénia Guimarães Coimbra 
Pimenta, esposa do nosso bom 
amigo sr. António Pimenta Ma­
chado ; no dia 25, os nossos bons 
amigos srs. Casimiro Gonçalves 
Ribeiro e José Ramos Camisáo; 
no dia 2b, o nosso conterrâneo 
sr. José Carlos de Sá Alpoim da 
Silva Meneses; no dia 27, a sr.a 
D. Clotilde da Veiga Castro Fer­
reira, esposa do nosso prezado 
amigo sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, e o também 
nosso bom amigo e ilustre Profes­
sor do Liceu sr. Dr. António de 
Jesus Gonçalves; no dia 28, as 
sr.as D. Margarida Lobo Neves 
Pereira e D. Izaura Torcato da 
Silva, e o nosso bom amigo sr. 
António Soares Barbosa de 
Oliveira; no dia 29, os nossos 
prezados amigos srs. João Pedro 
de Sousa Guise, ausente no Rio 
de Janeiro e P *  Joaquim de 
A Imeida Ferreira da Silva, Reitor 
de Cerzedelo ; no dia 30, os nos­
sos bons amigos srs. Manuel 
Paulino Ferreira Leite e Amadeu 
da Silva da Costa Carvalho; no 
dia 31, os também nossos bons 
amigos srs. Dr. Manuel Ferreiro 
da Costa, ilustre Professor do 
Liceu de Coimbra, José Maria 
Machado Vaz e Avelino Gon­
çalves.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

P artidas  e chegadas
Cumprimentamos nesta cidade 

o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise.

— A companhado de sua esposa 
sr.a I). Maria Margarida Simões 
de Sousa Meneses Portocarrero, 
regressou de Espanha, onde fo i 
em passeio, o nosso bom amigo 
sr. Luís Vasco Ferreira de A ze­
vedo Portocarrero, residente em 
Vi zela.

— Com sua esposa tem estado 
nesta cidade, o nosso prezado 
amigo sr. António Luís Teixeira.

P edido  de casam ento
Pelo sr. dr. José Falcão de 

Sousa e Castro, distinto Advo­
gado e Notário em A marante, fo i 
pedida em casamento a menina 
Maria Augusta Simões de Sousa 
Meneses, gentil filha do nosso 
prezado amigo e distinto profes­
sor da Escola Industriale Comer­
cial de Guimarães e de sua 
esposa a sr.a D. Maria da Nati­
vidade Simões Meneses, para osr. 
Alfredo Carvalho Teixeira Bar­
bosa, comerciante em A marante, 
devendo realizar-se em breve o 
auspicioso enlace.

A os noivos auguramos, desde 
já , as maiores venturas.

N ascim ento
Deu ò luz uma criança do sexo  

masculino a esposa do nosso 
prezado amigo sr. António Bour­
bon do amaral. Mãe e filho estão 
bem. Parabéns.

B aptizados
No templo de Nossa Senhora 

da Oliveira, baptizou-se uma 
filhinha da sr.a D. Eulália de 
Jesus Carvalho Agra e do sr. 
Orlando Humberto de Macedo, 
que recebeu o nome de Maria de 
Fátima. Foram padrinhos o Eng. 
sr. Helder Raúl de I.emos Rocha 
e a menina Maria Eulália Lemos 
Macedo.

— No mesmo templo fo i bapti- 
zado mm filhinho da sr.a D. Flo- 
rinda Jtilia Teixeira e do sr. 
António Neves Correta Gomes, 
recebendo o nome de José A gos­
tinho. Foram padrinhos os avós 
paternos, o sr. Henrique Correio 
Gomes e esposa D. Emilia Neves 
Guimarães C. Gomes.
D oentes

Tem p a s s a d o  ligeiramente 
incomodado o ilustrado Reitor 
da Capela de S. Domingos, Rev. 
sr. P .e António Ramos, a quem 
desejamos breve e completo res­
tabelecimento.

— Têm passado doentes as 
sr.as D. Maria da Piedade Paul, 
mãe do nosso prezado amigo 
sr. Gaspar Ferreira Paul, e D. 
Emilia Ciampella Teixeira de 
Aguiar, esposa do também nosso 
prezado amigo sr. João Teixeira 
d ’Aguiar.

Desejamos o seu restabeleci­
mento.

T ip o g r a f ia  I d e a l

A Tipografia Ideal é uma 
casa nova com material novo, 
possui pessoal competente e 
os seus preços são honestos.

Padre Henrique José Gon­
çalves Pereira

Na sua residência, na freguesia 
de S. Torcato, que paroquiava há 
58 anos e onde era muito estimado, 
finou-se na quarta-feira à tarde, 
confortado com todos os Sacra­
mentos o rev. P.fi Henrique José 
Gonçalves Pereira, que contava 
71 anos e era natural da freguesia 
de Rio Mau, do concelho de Vila 
Verde.

O extinto foi secretário do antigo 
Seminário-Liceu de Guimarães e 
era um espírito culto, sendo dotado 
de excelentes qualidades.

Era irmão das sr.08 D. Rosa e D. 
Júlia Gonçalves Pereira e do dis­
tinto professor Liceal, sr. dr. Antó­
nio Gonçalves Pereira e tio dos 
nossos amigos srs. Francisco 
d’Assis Pereira Dantas, Henrique 
Pereira Dantas e José Pereira 
Dantas e das sr.08 D. Maria do 
Carmo e D. Maria de Lourdes P. 
Dantas.

Assistiu-lhe aos últimos momen­
tos o seu Coadjutor rev. P.e Gui- 
Ihermino Arieira, tendo presidido 
ante-ontem, na paroquial de S. 
Torcato aos ofícios fúnebres por 
alma do pranteado sacerdote, cujo 
passamento nos contristou profun­
damente, o Rev. Arcipreste P.e 
António de Araújo Costa.

O funeral foi bem a afirmação 
do quanto o Padre Henrique era 
querido pelos seus paroquianos e 
também pelos seus colegas e por 
muitas pessoas de freguesias visi- 
nhas e desta cidade, que ali se 
juntaram prestando-lhe a derra­
deira e merecida homenagem.

A toda a família endereçamos a 
expressão do nosso muito pezar.

Diversas Notícias

N a ta l d o  S in a le iro

No estabelecimenio do sr. J. 
Mendes Ribeiro Júríior, à rua de 
Paio Galvão, recebem-se donati­
vos destinados ao Natal do 
Sinaleiro.

De esperar é que os vimara- 
nenses colaborem nesta interes­
sante iniciativa do .Automóvel 
Club de Portugal.

A lm o ç o  d e  C o n fra te rn iz a çã o

Os viajantes desta cidade 
levam a e'feito no próximo dia 7 
de Janeiro, um almoço de confra­
ternização no Restaurante Jor­
dão, que, pela primeira vez se 
realiza no meio desta colectivi- 
dade que tanto honra o nome 
desta terra, lutando sempre pela 
sua Indústria e o seu Comércio. 
A comissão organizadora desta 
interessante festa pede-nos para 
transmitir a todos‘os seus preza­
dos colegas que a inscrição se 
encontra aberta na csaa «Jaime» 
— ao Toural e no Sindicato 
dos Empregados de Comércio 
de Guimarães.

C a s a m e n t o

No passado Domingo, dia 17, 
consorciaram-se na Igreja deN.u
S . a da Oliveira, o sr. Miguel da 
Silva, de Urgezes, com Noémia 
Maria, da rua Dr. José Sampaio, 
filha do organizador das «Festa- 
das folclóricas de Guimarães»,sr. 
João Luís, das Leiras.

Foram padrinhos da noiva, os 
padrinhos do baptismo, a sr.“ D. 
Noémia Peixoto de Miranda e 
seu pai o sr. M ajor António J.
T. de Miranda, e do noivo, seus 
pais. Depois de um almoço inti­
mo em casa dos pais da noiva, 
seguiram os noivos para Urge­
zes, onde fixaram residência.

S e rv iço  d e  F a rm á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da Rainha.

No dia de Natal, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma­
chado, à Rua da Rainha.

V i d a  C a t ó l i c a

A  Festa de  N a ta l na  Pen h a

Assim çomo se iniciaram, assim 
vão terminar as comemorações do 
Ano Santo no Santuário Eucarís­
tico da Penha.

Com o mesmo entusiasmo do 
dia da definição dogmática da 
Assunção, hora triunfal e culmi­
nante do Ano Santo, a Mesa da 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Carmo da Penha, vai festejar hoje‘ 
dia 24, com Missa Solene às 10 
horas e seguidamente as mesmas 
cerimónias a que se associaram 
numerosos vimaranenses, no dia 
em que o Sumo Pontífice procla­
mou aberto o Ano Santo.

Convida portanto, os católicos 
de Guimarães a associarem-se a 
esta homenagem, na ocasião em 
que Sua Santidade Pio XII vai 
fechar a Porta Santa e proceder 
ao encerramento do Jubileu dos 
Jubileus.

E, lá no alto da Montanha, aos 
pés da Santíssima Virgem e de 
Jesus Sacramentado agradeçamos 
as graças recebidas e esperança 
e confiança na sua continuidade.

Tiveram n amabiii Indo de onde- • 
reçar-uos telegramas, curtas e 
cartões de Boas-Festas, o que nos 
cumpre agradecer reconhecida- 
mente e retribuir os mesmos votos 
de prosperidades, as seguintes 
senhoras e cavalheiros:

D. Maria de Lourdes Pires 
Dourado, do Rio de Jan e iro ; D. 
Aurora Jardim, D. Ludovina Frias 
e D. Virgínia d’Arrochela Nápoles, 
do P o rto ; D. Maria José Ribeiro 
Vilas S oares, de M ato sin h o s; 
Desembargador dr. António Car­
neiro, dr. Nuno Simões, de Lisboa; 
dr. António Mota Rebelo da Cruz, 
de Valença; Arnaldo Alpoim de 
Meneses, da Beira; Jerónimo de 
Castro da Silva Guimarães, de L. 
Marques; Rev. dr. António Joaquim 
Alves das Neves, de S. Pedro da 
Cova; António Augusto Ferreira, 
de Felgar; Álvaro Penafort, de 
Celorico. de B asto ; Adriano de 
Castro, do Pevidém; Professor 
Martins de Lima, de S. Torcato; 
Arnaldo de Sousa Guise, Amadeu
C. Penafort, P.e Avelino Pinheiro 
Borda, P." João de Oliveira, P.tt 
António Alberto Ribeiro, Gaspar 
Ferreira Paul, Eng. Alberto Ribei­
ro da Costa Guimarães, dr. Joa­
quim Oliveira Torres, Faria e Fer­
nandes Lid.a, dr. Maximiano de 
Simâes, Joaquim Ferreira, Rotary 
Club de Guimarães e Direcção da 
Casa dos Pobres, Albano de Sousa 
Guise Júnior, Alberto José Passos 
de Oliveira, dr. António de Jesus 
Gonçaives, José Mendes Ribeiro 
Júnior, José Torcato Ribeiro 
Júnior, Casimiro Soares, Adelino 
Laranjeiro dos Reis, Comendador 
Alberto Pimenta Machado, João 
da Cunha, §indicato N. dos Caixei­
ros, Jerónimo Sampaio, T. Mendes 
Simões, desta c idade; Coronel 
Henrique Sousa Guerra, Professor 
Abel Cardoso, de Lisboa; Abílio 
Machado, de A lcobaça; José da 
Costa e Alberto Carvalho Almeida, 
do P o rto ; Joào Pedro de Sousa 
Guise e Esposa, do Rio de Janeiro; 
Maurício Pinto, da Figueira da 
Foz; Augusto Sampaio M. da 
Cunha, de Cercal do Alentejo;
D. Lucinda dos Anjos Pimenta, de 
P. Lima, Comendador Albano de 
Sousa Guise, do Rio de Janeiro e 
Alberto da Silva Caídas, de S. 
Paulo e Conselheiro dr. Raúl 
Alves da Cunha, etc., etc.

Procedeu-se, no domingo, 
à eleiçào da Mesa Adminis­
trativa da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Guimarães, tendo 
presidido ao acto eleitoral o 
Provedor sr. Mário de Sousa 
Meneses, secretariado pelos 
srs. Joào M. Rodrigues Mar­
tins da Costa e Rodrigo Lopes 
Pimenta.

Antes da ordem do dia usou 
da palavra o Provedor que 
expôs a necessidade de se 
levantar do capital a quantia 
precisa para com a comparti­
cipação do Estado se fazerem 
as obras da nova enfermaria 
destinada ao tratamento de 
doenças infecto-contagiosas, 
e bem assim às de sanea­
mento em duas enfermarias.

A assembleia aprovou por 
unanimidade a autorização 
solicitada.

Em seguida o sr. Joào M. 
Rodrigues Martins da Costa, 
Presidente da Câmara Muni­
cipal, propôs um voto de lou­
vor à Mesa, o que foi apro­
vado por aclamação.

Foi lida uma carta do sr. 
Dr. João Rocha dos Santos 
em que aquele vimaranense 
propunha também um voto de 
louvor e que a Mesa fosse 
reeleita por aclamação. No 
mesmo sentido se pronunciou, 
ainda, o sr. Joào António 
Sampaio.

Procedeu-se, seguidamente, 
à eleição por escrutínio se­
creto, o que deu por resultado 
a reeleição da Mesa e do De- 
finitório.

Isto demonstra a inteira con­
fiança que todos os Irmãos 
da Misericórdia depositam nas 
pessoas que há alguns anos 
se encontram à frente dos des­
tinos da nossa primeira insti­
tuição de beneficência e que 
se têm tornado crèdores da 
nossa admiração.

A. Castro 8c Irmão
—=  com

ARMAZÉM DE MADEIRAS E LENHAS
Cumprimentam todos os 

seus E.r.”'08 Clientes dese­
jando-lhes Boas Festas e 
Feliz Ano. 577

I B S  m  M I
O Rotary Club de Guima­

rães fez distribuir ontem e 
na sede do nosso jornal, que 
sinceramente aplaude a acção 
benemérita daquele Club, um 
bodo a 400 pobres no mon­
tante de oito mil escudos, 
independentemente de donati­
vos que destinou a famílias 
envergonhadas, à Ceia de S. 
Crispim e ao Asilo de Santa 
Estefânia. Foram contempla­
dos pobres da Cidade e das 
freguesias de M e sà o -F rio , 
Creixomil, Azurém e Masco- 
telos, estes por intermédio 
dos Reverendos Párocos das 
mesmas freguesias que, na 
forma dos demais anos, fize­
ram a entrega dos cartões. 
De Vizela, Taipas, Pevidém e 
Moreira de Cónegos, também 
foram contemplados alguns 
necessitados.

*
Ontem fez-se a distribuição 

do Bodo, em géneros, do 
Governo Civil, e na sexta- 
-feira, no Grémio do Comércio 
e com a assistência dos srs. 
Governador Civil, Presidente 
da Câmara e outras indivi­
dualidades, t ambém foram 
distribuídos agasalhos, igual­
mente da iniciativa do Governo 
Civil, a mais de 300 pessoas.

Noticias de Guimarães fez 
a distribuição dos donativos 
que generosos leitores e ami­
gos lhe confiaram por muitas 
dezenas de famílias envergo­
nhadas e por centenas de 
pobres.

A’quelas a distribuição foi 
feita, como sempre, ao domi­
cílio, no que fomos auxiliados 
por dedicadas Senhoras e 
Cavalheiros, a quem aqui 
queremos testemunhar o nos­
so profundo reconhecimento.

A distribuição feita com­
preendeu donativos de 200$00, 
150S00, 100$00, 50S00, 20J00, 
10$00 e 5S00.

*
Realiza-se hoje em S. Cris­

pim a tradicional Ceia de 
Consoada, que será servida 
a partir das 17 horas, a quantos 
pobres passem pelo antiquís­
simo Albergue.

Será, como sempre, uma 
festa enternecedora e cheia 
de solidariedade humana.

< A N T I Q A M E N T E . . . >
A Portucale, revista de cul/ura 

que há bastantes anos se publicou 
no Porto, acolheu o último livro do 
nosso colaborador, sr. A. L. de 
Carvalho, por esta maneira:

«O infatigável escritor vimara­
nense dá-nòs mais um livro sobre a 
sua Terra. Bem merece o auxílio 
oficial que lhe é concedido, para a 
publicação da sua extensa obra, 
porque o benemérito investigador 
está prestando um serviço de raro 
mérito à história dapuela região. 
Quando algum dia se quiser fazer 
mais largo estudo da vida, tradições 
e evolução histórica das terras de 
Entre Douro e Minho, este como 
todos os outros livros do A. terão 
de ser consultados, e com o maior 
proveito.

Deseja o sr. A. L. de Carvalho 
continuar a entregar-se à busca dos 
arquivos e documentos sobre Gui­
marães. Oxalá essa intenção se 
mantenha firme como promete».

(2.* Série, n.°* 25-27)

Irmandade da Penha
A Mesa da Irmandade de 

Nossa Senhora do Carmo da 
Penha, que há-de gerir os 
negócios no ano próximo de 
1951, foi eleita e ficou assim 
constituída.

Dr. Joào Rocha dos Santos, 
Juiz; Bráulio\ Teixeira Car­
neiro, Secretário; Pedro da 
Silva F re ita s , Tesoureiro; 
José Gilberto Pereira, Pro­
curador; Antonino Dias Pinto 
de Castro, Joào António de 
Sampaio, José Torcato Ribeiro 
Júnior, Vogais; AprígioNeves 
de Castro, Armando Umberto 

[Gonçalves, Casimiro Martins 
j Fernandes, Substitutos.

| S e m p re q ue V. Ex.a p rec ise  de  

; trab a lh o s tip o g rá f ic o s /o  te le ­

fone  da  TIPOGRAFIA IDEAL
é o  4 3 Q 1.
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Teatro Tordão
---  II1B, l'l 1 4 ,3 1  B17 flORUS - - - -

2 M A T IN É E S

A P R E S E N T A
Novam ente!

DOuglas Fairbanks Jr.
em

AUDAZ AVENTUREIRO
O filme que reúne tudo 
o que ag rad a !

Romantismo! Emoção! Bom humor! 
Este filme foi exibido neste 
Teatro em Novembro p. p.

HIUMiai, 2S-mSE!IH!l!
Akim Tamiroff-AntonWalbrook 

em

M iguel Strogof f
Um drama que voltarfí 

a dar que falar!

I& IIR -F B IS R , S I S 2 1 1 1 8 I S
O filme mai8 cómico 
dos últimos tempos !

Os Três Mosquiteiros
com

C A N T IN F L A S
O filme que faz desmaiar de tanto 
r i r ! Se os cortesãos de Luís VIII 
vissem Cantinflas dançar o minuete, 

morreriam de inveja!!!

0U HRI9-FBIRR, 2 2 - 1 ' S  2 1 ,SS  1 H 1 S

em

C H I C A  BOA

Q U Ilflfl-FB IR S, 2 1  » I ' I  21 HSRBS
575

Alexis Smlth
Robert Douglas * Ted Donaldson 

em

0 Poder da Inocência

RECEBE
D o c e  d e  o v o s  d e  V iz e u
em queijinhos.
Je su íta s  d e  S an to  T irso

572 às 5.**, 5."* e sábados.

Máquinas de costura 
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

Motores VAP
para bicicletes

Batata de Semente
nacional e estrangeira

Alfaias agrícolas
A O S  MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P i n t o  

À  F E I R A  D O  P Ã O

l o t i r i i s  m  f lu im a ra e s  n . °  M - - 2 H H 3 5 0
CO M ARCA DE GUIMARÃES 

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.* publicação)

Nos autos de falência em 
que é requerente M anuel de 
Sousa Oliveira Varela, ca­
sado, comerciante, do lugar 
da Estrada Nova, freguesia de 
Infias, desta comarca, como 
sócio gerente da firma falida 
«Manufacturas do Norte, Li­
mitada», sociedade por cotas, 
com sede na Vila de Vizela, 
desta comarca, por sentença 
de vinte e sete de Novembro 
do corrente ano, foi levantada 
a interdição da firma referida 
«Manufacturas do Norte, Li­
mitada» que havia sido decla­
rada em estado de falência 
por sentença de nove de Maio 
findo.

Guimarães, 11 de Dezem­
bro de 1950,

O Chefe da 2.“ Secção,

Maurício da Ponte Machado

Verifiquei a exactidão:
566

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva

Não se esqueça
De visitar no Toural a Casa 
Jaime. E ’ um novo estabele­
cimento de Camisaria, Grava- 
taria, C h a p e l a r i a ,  Malhas, 
Gabardines, Luvas, Perfuma­

rias e Brinquedos. 
Artigos bons, bonitos e baratos.
C A S A  J A I M E  ao Toural

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

CRIANÇAS ALEGRES
Os brinquedos são a alegria 

das crianças.
A Camisaria Martins e a 

Casa Jaime, ao Toural, têm 
centenas de briquedos. Ador­
nos para a árvore do Natal, 
o mais completo sortido. Na 
Camisaria Martins e na Casa 
Jaime ao Toural. sss

P r Q P I Q R  Q P  Quarto e sala r i C U I u C T u C  mobilados ou
não, côrn serventia de quarto 
de banho, na zona central da 
cidade, para casal de respeito.

Resposta à Redacção deste 
jornal. m

Empregado Fábrica T e­
cidos Algodão —  Encartado—  
Conhecimentos viagem e ge­
rência —  Empresa de movi­
mento. Oferece seus serviços.

Informa I. F. G., R. D. João I, 
207 —  Guimarães. 578

Pequenas escritas
Aceitam-se. Dão-se as melho­
res referências. Carta à Re­

dacção a M. P.

Ve‘stir com elegância
Se V. Ex.a comprar a sua 
Ga b a r d i n e ,  Z a m b r e n e  ou 
T r i n c h e i r a  marca <Eagle>t 
Veste com elegância. A Ga­
bardine «Eagle», de fabrico 
inglês, não desbota, as cores 
são garantidas. Compre «Ea­
gle», use «Eagle» porque veste 

com elegância.
Vendedor exclusivo: 505 

CAMISARIA MARTINS 
A C A SA  D AS MEIAS 

e na C A SA  JAIME ao Toural.

m i M  PBBB H8UB
Botas e Botins, do melhor 
que se fabrica, aos preços 
oficialmente estabelecidos. 
Formidável sortido é 0 da 
S A P A T A R I A  L U S O .

T E M  F R I O  7
Compre agasalhos na Cami­
saria Martins. Esta Casa tem 
um grande sortido em Blusas, 
Gilets, C a mi s o l a s ,  Cerou­
las, Meias e Peúgas de lã. 
Calçado de agasalho para 
homem, senhora e criança.

Para andar quente compre 
os agasalhos na m

CAMISARIA MARTINS 
A C A SA  DAS MEIAS 

e na C A SA  JAIME ao Toural.

Cala ilia m  passa, a 
G A B A R D I N E

loaliraia a sua repuiaião.
David

é um Exclusivo de
«A I M P E R I A L »

Rua de Santo António, 3 2 -3 4
T E  LF . : 40157

529
G U I M A R Ã E S

Soares P. Leite & Faria, Limitada
Com S e le  no n u o a r  de Mn 

Freguesia de Moreira de Cónegos
num pb mmm

Faz-se público que, por es­
critura de 16 do corrente mês, 
lavrada por mim notário, a 
folhas 70 do meu livro de no­
tas n.° 441, Laurentino Mar­
tins de Oliveira Faria e Luís 
de Sousa Nogueira, únicos 
sócios da sociedade por cotas 
Soares P. Leite & Faria, Limi­
tada, com sede em Moure, 
freguesia de Moreira de C ó­
negos, concelho de Guima­
rães, procederem à sua disso­
lução ficando todo o activo e 
passivo adjudicado ao sócio 
Laurentino Martins de Oli­
veira Faria.

Guimarães e Secretaria No­
tarial, aos 20 de Dezembro 
de 1950.

O Notário,
Eduardo Borges Vieira 

de Mascarenhas.

Pllíll! il BillilflM n.° !gg-24-12-3550

CO M ARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A R R E M A T A Ç Ã O
( 2 . a publicação)

No dia 6 do próximo mês 
de Janeiro, pelas 11 horas, no 
tribunal judicial desta comar­
ca, vão à praça, afim de serem 
arrematados pelo maior preço 
oferecido acima do Valor de 
110.000$00 que lhes foi atri­
buído, a cota de 110.000$00 
que o executado Pedro Nunes 
de Freitas, casado, comer­
ciante, morador na rua Abadé 
de Tagilde, desta cidade, tem 
na sociedade Jordão, Freitas 
& Companhia, Limitada, com 
sede nesta cidade, a respec- 
tiva parte do mesmo Pedro 
Nunes de Freitas no-fundo de 
reserva da aludida sociedade 
e mais direitos inerentes, pe­
nhorados na execução sumária 
que contra o dito Pedro Nu­
nes de Freitas move Alme- 
rindo Jaime Correia de Olivei­
ra Barros, casado, industrial, 
da rua de Costa Cabral, da 
cidade do Porto.

Guimarães, 13 de Dezembro 
de 1950.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 552 

O Chefe de Secção, 

Albino Leite da Silva.

M i s  116 B o M e s  n , °  » 8 ~ 2 i - i 2 - i 8 5 f l
CO M ARCA DE GUIMARÃES 

Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Faço saber que pela spgun- 
da secção de processos deste 
Juízo de Direito correm éditos 
de VINTE DIAS, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
MANUEL PEREIRA, viuvo, 
proprietário, do lugar da Tor­
re, freguesia do Barco, desta 
comarca para, no prazo de 
DEZ DIAS findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos dos artigos 864° e 
865° ambos do Código do Pro­
cesso Civil no processo de 
execução hipotecária ordiná­
ria que ao referido executado 
move AURORA LUZITANA 
G O N ÇALVES GUIMARÃES 
FARIÀ, viúva, proprietária, da 
freguesia de Polvoreira, desta 
comarca.

Guimarães, 9 de Dezembro 
de 1950.

O chefe de Secção, 

Maurício da Ponte Machado 
O Juiz de Direito,

Lobo e Silva

Oferece-se para por­
teiro ou contínuo de 

qualquer estabelecimento. 
Informa-se nesta redacção. 564

B a lí t ia s  iie B u M e s  v  s b b - 2 4 - 1 2 - 1 9 5 o

CO M ARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

Por despacho de 9 do cor­
rente mês de Dezembro, foi 
admitida a proposta de con­
cordata preventiva, requerida 
por ANTONIO TEIXEIRA, 
casado, com estabelecimento 
comercial à rua da Arcela, 
desta cidade, em que este em 
face do balanço do activo e 
passivo existente no seu esta­
belecimento, oferece em paga­
mento aos credores 50 l,/0 dos 
seus créditos, a pagar no 
prazo de três anos, sendo 
1/5 da que l a  percentagem, 
pago no l.° ano, 1/5 no 2 .° 
ano e o restante no 3.° ano.

Foi nomeado comissário 
judicial na referida concor­
data, o senhor Artur Fernan- 
des de Freitas, casado, conta­
bilista, morador nesta cidade, 
e nos termos do art.° 1256.° 
do Cód. do Proc. Civil foi 
marcado o prazo de TRINTA 
DIAS, a contar da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, para os credores 
apresentarem os seus reque­
rimentos, indicando a nature­
za, montante e proveniência 
dos seus créditos, acompa­
nhado dos documentos com­
provativos ou com a decla­
ração de que os não possuem; 
—  e foi designado o dia VINTE 
E DOIS DE FEVEREIRO 
PRÓXIMO, pelas QUINZE 
HORAS, no Tribunal Judicial 
desta comarca, para a discus­
são da proposta, em Assem­
bleia de credores.

Guimarães, 9 de Dezembro 
de 1950.
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J O Ã O  O L I V E I R A
Proprietário da Sapataria O LIVA

Agradece a preferência com que tem sido 
distinguido, desejando aos s->us Fx.m * 
Clientes e Fx.",m Família um Natal Feliz 
e um Ano Novo cheio de prosperi a!es.

S A P A T A R IA  O L IV A
Rua de Santo António 

GUIM ARÃES
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A R M A Z É N S  C A R M E L O
(Secção de Tecidos)

Cumprimentam os seus estimados clientes, 
agradecendo a preferência, e desejando 
Boas Festas e um Novo A no feliz e próspero.

S É C U L O  X X
E sem dúvida a melhor marca de calçado para 
senhora

S É C U L O  X X
é o símbolo da elegância em calçado

S É C U L O  X X
é o expoente máximo em criação de 
modelos.

O Chefe da 2." Secção 
de processos,

Maurício da Ponte Machado

Exclusivo da Sapataria Luso
ma

O Juiz de Direito, 

Lobo e Silva.

NfltlElas BB 6uMes H.° 988 - 24 - 12- 1550
COM ARCA DE GUIMARÃES 

Secretaria Judicial

A M Ú M C I O
2." publicação

Faço saber que nos autos 
de execução hipotecária ordi­
nária em que são: —  EXE- 
QUENTE —  Ma nue l  Ma r i a  
Martins M ach ad o , casado, 
industrial,'morador no lugar 
do Bom nome, freguesia de 
São Miguel das Aves, da 
comarca de Santo Tirso, —  e 
—  E X E C U T A D O S  — Júl io 
Augusto de Paiva e mulher 
Isabel Lafuente Andreu, pro­
prietários, do lugar do Calvá­
rio, freguesia de Serzedelo, 
desta comarca, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados 
da data da segunda publica­
ção deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
daqueles executados, para, 
no prazo de DEZ DIAS, findo 
o dos éditos, virem aos refe­
ridos autos, querendo, deduzi­
rem os seus direitos nos ter­
mos dos art.08 864.° e 865.° 
ambos do Código do Processo 
Civil.

Guimarães, 11 de Dezem- 
bor de 1950.

A G E N T E  E M  G U IM A R Ã E S :

T. M ENDES S IM Õ E S  Telefone, 42  2 7

m ie s  M t t s  e C i i o t t s
E inapreoa in -se  do ueseiauaraio de le n a d a r la s ,  

par EKporla ião  a im p o rta m ,
Sua G e m ia  ou entrega no D a i i t l l i a .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de A lfândega n.° 67 —  P O R T O  

com A rm azém  de R etem  e  D epósito s  
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de B rito  Capelo n.° 912 e R. de R oberto  Ivens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

O Chefe de Secção, 

Maurício da Ponte Machado

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

Última novidade
BUZINAS DE ASSO B IO  

WOLF-CÀLL

Rua de Santo António, 5 3 — 6uimarães

I N V E R N O
Simplesmente colossal o sor­
tido de calçado da SA PA TA ­
RIA LUSO para a presente 
estação. Todos os tipos de 
formas e modelos, para todos 

os preços, com ga­
rantia de fabrico.

QUINTA S. M artinhode 
Silvares, Fafe, com casas de senho­
rio e caseiro, luz e água.

Toda a quinta está situada em 
volta das duas habitações, mesmo 
os próprios bravios.

Produz 9 pipas de vinho, 5 car­
ros de cereais, azeite, muita fruta, 
etc. Informa Almeida Guimarães 
& Alves* Sucrs. — FAFE. 548

P o r m o liv o  d e  retirada

VENDE-SE Mobília de quarto 
com pleta; mobília de sala de jan­
tar, fogão e móveis avulsos.

Para ver das 17 às 19 horas. 
Largo 28 de Maio, 62. 585

U M  V IN H O  D O  P O R T O  
PARA TODOS 

« D IN A ST IA »  a 15$OQ

Por se tra tar de um reclame só 
podemos vender uma garrafa a
cada cliente. CONFEITARIA COLONIAL
Telefone, 40166 — r u a  D A  R A Í N H A  

G U I M A R Ã E S  573

Q U A R T O
Aluga-se a pessoa de res­

peito.
Esta redacção informa.


